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O presente trabalho utiliza a classificação proposta por Paul Sabatier para descrever 
as diferentes crenças de atores e grupos envolvidos na implementação e em posteriores 
mudanças do SUS - Sistema Único De Saúde – no Brasil, e é um recorte de um projeto maior, 
intitulado “Ideais e Ação Estratégias dos Atores no Campo Decisório do Financiamento em 
Saúde Portugal e Brasil”. Foram analisadas cinco entrevistas com especialistas, acadêmicos 
e pesquisadores da área da saúde no Brasil. Essas entrevistas foram analisadas através do 
software de pesquisa Nvivo, o que permitiu a criação de nós analíticos oriundos das falas dos 
entrevistados.  

O sistema de crenças proposto por Sabatier é dividido em três níveis e refere-se às 
diferentes concepções/ interpretações que os indivíduos têm acerca de aspectos da realidade; 
no caso da pesquisa, do subsistema político saúde. De acordo com o autor coalizões de defesa 
se organizam e buscam transformar suas crenças em políticas públicas. Os níveis dessas 
crenças, na teoria, são: deep core beliefs: envolve suposições ontológicas sobre natureza 
humana - valores fundamentais como liberdade e igualdade e os papéis do estado e do 
mercado estão nesse nível; policy core beliefs: envolve crenças em relação à política pública 
e está mais ligada ao mundo real e cotidiano; secondary beliefs: envolve aspectos mais 
específicos relacionados, por exemplo, à um problema específico dentro de um subsistema 
de uma política.  

Os primeiros resultados permitem a conclusão de que havia, na década de 1980, uma 
policy community que defendia a criação de um sistema universal abrangente, com aumento 
dos recursos federais para a saúde e sua vinculação ao orçamento da União. Outros grupos 
defendiam um sistema mais focalizado e financiamento privado dos serviços para quem 
pudesse pagar por eles, estando entre esses últimos o grupo já atuante de prestadores privados 
de serviços na área da saúde.  

 

 

 


